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A língua de sinais não é universal. 

 

Diferença do sinal "mãe" em 4 diferentes línguas de sinais: 
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A língua de sinais dos surdos é natural, pois evoluiu como parte 

de um grupo cultural do povo surdo. 

 

A língua de sinais tem gramática. 

 

A língua dos surdos não é mímica. 

 

A língua dos surdos faz uso extensivo de marcadores não 

manuais. 

 

 

 

 A língua dos surdos não pode ser considerada universal, dado 

que não funciona como um "decalque" ou "rótulo" que possa ser 

colado e utilizado por todos os surdos de todas as sociedades de 

maneira uniforme e sem influências de uso. 
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Ao descrever os níveis fonológicos e morfológicos da língua americana de 

sinais (ASL daqui por diante), Stokoe apontou três parâmetros que 

constituem os sinais e nomeou-os:  

 

 Configuração de mão (CM);  

 Ponto de articulação (PA) ou locação (L), delimitado no desenho por 

um círculo;  

 E movimento (M), cuja direção é indicada por uma seta. 

 

 

 

 

 

O exemplo a seguir ilustra esses três parâmetros no sinal "certeza", realizado 

em libras: 

 

 

 



[4] 

 

 

 

 

 A partir da década de 1970, os linguistas Robbin Battison, Edward S. 

Klima & Ursulla Bellugi conduziram estudos mais aprofundados sobre a 

gramática da ASL, especificamente sobre os aspectos fonológicos, 

descrevendo um quarto parâmetro: a orientação da palma da mão (o). Ficou 

demonstrado que dois sinais com os mesmos outros três parâmetros iguais 

(CM, L, M) poderiam mudar de significado de acordo com a orientação da 

mão. 

 

 

 

 

 

  

 Nas línguas orais, por exemplo, pata e rata se diferenciam 

significativamente pela alteração de um único fonema: a substituição do /p/ 

por /r/. No nível lexical, temos em libras pares mínimos como os sinais 

churrascaria e provocar (diferenciados pelo m). 
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❖ A configuração de mão diz respeito à forma da mão. 

❖ A orientação da palma da mão indica que os sinais têm direção e que 

sua inversão, em alguns sinais, pode alterar o significado do sinal. A 

orientação é a direção que a palma da mão aponta na realização do 

sinal. 

❖ A locação refere-se ao lugar, podendo ser realizado em alguma parte 

do corpo.  

❖ O movimento pode ou não estar presente nos sinais.  

 

 

 

 

 

 

 

 As mãos não são o único veículo usado nas línguas de sinais para 

produzir informação linguística. Os surdos fazem uso extensivo de mar-

cadores não manuais. Diferentes dos traços paralinguísticos das línguas 

orais (entonação, velocidade, ritmo, sotaque, expressões faciais, hesitações, 

entre outros), nas línguas de sinais, as expressões faciais (movimento de 

cabeça, olhos, boca, sobrancelha etc.) são elementos gramaticais que 

compõem a estrutura da língua; por exemplo, na marcação de formas 

sintáticas e atuação como componente lexical. 
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 As línguas orais e as línguas de sinais são similares em nível 

estrutural, ou seja, são formadas a partir de unidades simples que, 

combinadas, formam unidades mais complexas. Como observa 

Noam Chomsky, todas as línguas funcionam como sistemas 

combinatórios discretos. 
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Sinais não são gestos. 

 

 

As pessoas que falam línguas de sinais expressam sentimentos, emoções e 

quaisquer ideias ou conceitos abstratos. 

 

 

 

 

 

Os surdos são fisicamente e psicologicamente normais: 

aqueles que têm seu aparato vocal intacto (que nada tem 

a ver com a perda auditiva) podem ser oralizados e falar 

a língua oral, se assim desejarem. 
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 A língua de sinais não é exclusivamente icônica (há uma tendência em 

pensar o contrário por ser uma modalidade de língua espaço-visual). 

 

 Ferreira Brito: "a iconicidade é utilizada [na língua de sinais] de forma 

convencional e sistemática". 

 

 Embora exista um grau elevado de sinais icônicos (beber, árvore, 

casa, avião...), é importante destacar que essa característica não é 

exclusiva das línguas de sinais – como por exemplo, existe a 

onomatopeia na língua oral. 
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A língua de sinais é um código 

secreto dos surdos? 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Por muitos anos, a sinalização era vista como um "código secreto”, 

mesmo entre os surdos, pois era usada às escondidas, por causa de sua 

proibição. Na perspectiva de tantos outros, a língua era vista como algo 

exótico, obsceno e extremamente agressivo, já que o surdo expunha demais 

o corpo ao sinalizar. Outro apelo pejorativo e muito distorcido são algumas 

referências e comparações da língua dos surdos com a comunicação dos 

chimpanzés. 
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Outras características da língua de sinais 

 

 

Produtividade: diz respeito à possibilidade de combinar unidades, 

de forma ilimitada, para formar novos elementos. Por exemplo, os 

sons das línguas orais podem ser combinados de várias formas 

para a produção de novos conceitos. O mesmo para a 

produtividade de palavras e sentenças.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Por isso, falamos do processo criativo nas línguas: podemos 

falar diversas coisas de diversas formas a partir das regras de 

cada língua; regras que determinam a posição que cada elemento 

pode ocupar — por exemplo: podemos dizer "o menino caiu", mas 

não podemos dizer "menino o caiu", porque as regras do 

português não permitem. O mesmo se aplica aos sinais. 
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Outras características da língua de sinais 

 

 

 

Flexibilidade: refere-se à mobilidade visível nos diversos usos de 

uma língua. A língua é versátil e, por isso mesmo, podemos falar 

do passado, presente, futuro; discutir, ameaçar, prometer etc. 
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Outras características da língua de sinais 

 

 

 Em relação à descontinuidade, tomem-se como exemplo as diferenças 

mínimas na forma entre duas palavras; diferenças mínimas, mas que 

acarretariam mudança no significado, como em maca e mala (alterando 

apenas um fonema], ou em LIBRAS grátis e amarelo (alterando apenas um 

parâmetro, a CM]. Entretanto, quando contextualizadas, podem ter seu 

sentido inferido, mesmo que haja um erro ou troca de fonemas/queremas por 

parte de quem fala ou sinaliza. 

 

 

 

 

 

Outras características da língua de sinais 

 

  

 Quanto à arbitrariedade, dizer que as línguas têm essa característica é 

dizer que as línguas são convencionadas e regidas por regras específicas. 

Nesse sentido, não é possível saber o significado de uma palavra somente a 

partir de sua forma ou representação linguística. Na língua portuguesa, não 

há relação entre a forma e o significado da palavra "conhecimento", da 

mesma forma que não há essa relação na LIBRAS. 
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A língua de sinais é o alfabeto manual? 

 

 

  

 O alfabeto manual, utilizado para soletrar manualmente as palavras 

(também referido como soletramento digital ou datilologia), é apenas um 

recurso utilizado por falantes da língua de sinais. Não é uma língua, mas sim 

um código de representação das letras alfabéticas. 
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 É importante que se diga que o alfabeto manual tem uma função na 

interação entre os usuários da língua de sinais. Lança-se mão desse recurso 

para soletrar nomes próprios de pessoas ou lugares, siglas e algum vocábulo 

não existente na língua de sinais que ainda não tenha sinal. 
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 Os usuários de língua de sinais fazem, em algumas situações, 

empréstimos da grafia da língua oral, recorrendo à datilologia para realizar 

sinais de pontuação (tais como, vírgulas, ponto final, ponto de interrogação, 

sinais matemáticos etc.) que, na maioria das vezes, são desenhados no ar. 

O mesmo pode ocorrer com as preposições ou outras classes de palavras. 
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 Soletrar não é um meio com um fim em si mesmo.  

 

 Palavras comumente soletradas podem e, de fato, são 

 substituídas por um sinal.  
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 No alfabeto manual para surdos-cegos, os indivíduos 

usam as duas mãos para soletrar as palavras, com a 

diferença crucial de que os surdos-cegos precisam pegar na 

mão do interlocutor para tatear o sinal. 
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 O soletramento, tanto na sua forma receptiva (do ponto de vista de quem 

lê) quanto produtiva (do ponto de vista de quem realiza), supõe/implica 

letramento. O soletrante que não for alfabetizado (escrita/leitura) na língua 

oral de sua comunidade de fala, por exemplo, terá as mesmas dificuldades 

de um indivíduo iletrado para lançar mão deste uso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 É nesse sentido que as crianças surdas, ainda em processo de alfabe-

tização da escrita da língua oral, poderão ter também dificuldade com essa 

habilidade. Mais uma prova para desconstruir a crença de que a língua de 

sinais pudesse ser o alfabeto manual/datilologia, afinal, para ser compre-

endido e realizado o abecedário precisa ser ensinado formalmente.  
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A língua de sinais é uma versão sinalizada da língua oral? 

 

 

 

Não. A língua de sinais tem estrutura própria, e é 

autônoma, ou seja, independente de qualquer língua 

oral em sua concepção linguística. 
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 Educacionalmente, o uso do português sinalizado tem sido alvo de muitas 

críticas, porque se insere na filosofia do bimodalismo. Dentro dessa visão, 

encara-se a língua de sinais como um meio para se atingir um fim, ou seja, 

um recurso para ensinar a falar uma língua oral (no Brasil, o português), fun-

cionando como um amálgama dos sinais e de fala. 

 

 

 

 

 

 

  

 O fato de a comunidade surda ser a única comunidade que, em qualquer 

país, está inserida na e cercada pela comunidade majoritária ouvinte faz com 

que as línguas de sinais estejam em contato direto com as línguas orais 

locais. Nessa "coabitação” linguística, é natural ocorrerem empréstimos, 

mesclas e hibridismos.  
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A relação entre as línguas não é (nem nunca foi) neutra ou simétrica. Como 

no caso de quaisquer outras línguas que estão em contato, há sempre em 

jogo questões de poder e as decorrentes situações de conflito. 
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 Maher observa que a relação entre línguas com status distintos funciona 

como um "jogo de ocupação linguística onde a língua dominante tenta 

'abocanhar' a língua dominada". A metáfora ilustra bem como o português 

acaba se sobrepondo à língua de sinais nas interações entre surdos e 

ouvintes, por exemplo. 
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A língua de sinais tem suas origens históricas na língua oral? 

 

 

 

 Cada língua de sinais tem suas influências e raízes históricas a partir de 

línguas de sinais específicas. Há poucos documentos registrados por surdos 

e sobre os surdos que possam fornecer informações sobre a origem e o 

desenvolvimento das línguas de sinais entre surdos 

 

 

 

 

 

 

 Tanto a língua americana de sinais (American sign language - ASL) 

quanto a língua brasileira de sinais (LIBRAS) têm suas origens na língua 

francesa de sinais. 
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1857 

 

 Fundado o Instituto Nacional de Educação de Surdo (INES), no Rio de 

Janeiro.  

 

 Durante anos, o INES tem sido o centro de referência e de formação 

dos indivíduos surdos. 

 

 Embora, naquela época, as pessoas não fizessem menção a libras, 

sinais eram privilegiados na educação das crianças. 
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 Na década de 1980, fundou-se a FENEIS (Federação Nacional de 

Educação e Integração de Surdos). Três amigos surdos encabeçaram a 

fundação da instituição — Ana Regina S. Campello, Fernando M. Valverde e 

Antônio C. Abreu — significando um grande avanço em favor da defesa dos 

direitos dos surdos.  
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 Na história da evolução do homem, constata-se que o uso de sinais pelas 

mãos como forma de comunicação pelo homem é anterior ao da fala vocal 

— uma das evidências linguísticas para afirmar que o homem tem uma 

capacidade inata, instintiva para desenvolver linguagem. 
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A LIBRAS 'falada' no Brasil apresenta uma unidade? 

 

 

 Em todas as línguas humanas, há variedade e diversidade. 

 A língua portuguesa é "uma unidade que se constitui de muitas 

variedades" (Parâmetros Curriculares Nacionais, 1998).  

 

 

 

 Dizer que todos os brasileiros falam o mesmo português é uma 

inverdade, na mesma proporção em que é inverdade dizer que todos os 

surdos usam a mesma LIBRAS. Afirmar essa unidade é negar a variedade 

das línguas, quando de fato nenhuma língua é uniforme, homogênea. 
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A variação das línguas pode ocorrer nos níveis: 

→ Fonológico (pronúncia),  

→ Morfológico (palavras), 

→ Sintático (sentenças). 

 

 

E estão ligadas aos fatores sociais de 

→ Idade,  

→ Gênero, 

→ Raça,  

→ Educação, 

→ Situação geográfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A língua de sinais, ao passar, literalmente, "de mão em mão", adquire 

novos "sotaques”, empresta e incorpora novos sinais, mescla-se com outras 

línguas em contato, adquire novas roupagens. O fenômeno da variação e da 

diversidade está presente em todas as línguas vivas, em movimento.  
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 É justamente nas práticas sociais de uso da linguagem entre surdo/surdo 

e surdo/ouvinte que é possível enxergar o multilinguismo (variedades des-

prestigiadas em sinais, em português, em combinação de modalidades), as 

marcas da heterogeneidade nos sinais dos surdos-cegos, dos índios, dos 

ouvintes familiares (ou não) de surdos, dos surdos catarinenses, paulistas, 

pernambucanos..., ou seja, as várias línguas em LIBRAS.  
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O Brasil e suas muitas línguas 
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A língua de sinais é uma língua ágrafa? 

 

 

 Não, mas, até bem pouco tempo, a língua de sinais era considerada uma 

língua sem escrita. A escrita de qualquer língua é um sistema de re-

presentação, uma convenção da realidade extremamente sofisticada, que se 

constitui num conjunto de símbolos de segunda ordem, sejam as línguas 

verbais ou de sinais. 
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 A ideia de representar as línguas de sinais remete-nos à história de uma 

coreógrafa americana, chamada Valerie Sutton. Em 1974, Valerie chamou a 

atenção da comunidade científica dinamarquesa das línguas de sinais com a 

criação de um sistema para registrar as danças de seus alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 A transição dos "sinais da dança" para "a escrita dos sinais" inicia-se a 

partir do contato dos pesquisadores da Universidade de Copenhagen com a 

colaboração de Valerie com base em seus registros gravados. Decorre dessa 

ação o primeiro encontro de pesquisadores, nos Estados Unidos, organizado 

por Judy Shepard-Kegl, e dele um grupo de surdos adultos aprende a 

escrever os sinais de acordo com o "SignWriting". O sistema pode ser 

aplicado na representação de qualquer língua de sinais. 
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 Um dos grandes desafios dos pesquisadores no processo de 

sistematização é tornar a grafia o mais concisa e clara possível. Há alguns 

sinais em libras que são muito complexos para registrar no sistema (é o caso 

de chocolate, por exemplo), mas, da mesma forma que a escrita da nossa 

língua oral, a escrita em sinais tende a se modificar com o tempo, no sentido 

de ser "mais rápida, mais simplificada, mais esquemática” [Stumpf]. 
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 Ainda são necessários mais estudos para compreender os símbolos e 

criar uma tradição na sociedade para o letramento na escrita de sinais. Sua 

importância, entretanto, é, sem sombra de dúvida, um bem cultural com 

positivas implicações para o fortalecimento e a emancipação linguística do 

grupo minoritário surdo.  
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O SURDO 

 

 A maioria dos ouvintes desconhece a carga semântica que os 

termos mudo, surdo-mudo e deficiente auditivo evocam. É facilmente 

observável que, para muitos ouvintes alheios à discussão sobre a 

surdez, o uso da palavra surdo pareça imprimir mais preconceito, 

enquanto o termo deficiente auditivo parece-lhes ser mais politicamente 

correto. 

 

 

 

 

 

 

 

 A deficiência é uma marca que historicamente não tem pertencido aos 

surdos. Essa marca sugere autorrepresentações, políticas e objetivos não 

familiares ao grupo. Quando os surdos discutem sua surdez, usam termos 

profundamente relacionados com sua língua, seu passado, e sua 

comunidade (Paddcn & Humphries).  



[36] 

 

 

 

  

 Infelizmente, o povo surdo tem sido encarado em uma perspectiva 

exclusivamente fisiológica (déficit de audição), dentro de um discurso de 

normalização e de medicalização, cujas nomeações, como todas as outras, 

imprimem valores e convenções na forma como o outro é significado e 

representado. 

 

 

 

 

Não é apenas a escolha acertada de um termo que elimina os 

preconceitos sociais. 
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O intérprete é a Voz do surdo? 

 

 O intérprete tem tido uma importância valiosa nas interações entre 

surdos e ouvintes. Por outro lado, na afirmação compartilhada pelo senso 

comum de que o intérprete é a 'voz' do surd, pode-se encobrir uma crença 

de que o surdo não tem língua, e isto, sabemos, não é verdade. 

 

  

 “Recuso-me a ser considerada excepcional, deficiente. Não 

sou. Sou surda. Para mim, a língua de sinais corresponde à 

minha voz, meus olhos são meus ouvidos. Sinceramente 

nada me falta, é a sociedade que me torna excepcional. ” 

Laborrit (1994) 
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O surdo vive no silêncio absoluto? 

  

  

 Na cultura surda, o barulho/som tem outros significados — é o caso da luz 

que acende quando a campainha toca em sua casa, a vibração do 

despertador colocado embaixo do travesseiro ou mesmo os ruídos acústicos 

percebidos através dos aparelhos auditivos para sentir o som da campainha 

da porta, do telefone, da ambulância.  
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 As pessoas surdas constroem seu mundo em torno dos dispositivos do 

movimento, forma e som... A vida dos surdos está longe de ser silenciosa, 

mas muito cheia de cliques, zunidos, estalos e grunhidos (Padden & 

Humphries). 
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Os surdos: 

 

➢ dançam, apreciam e ouvem música a seu modo. 

➢ têm sensações de barulho. 

➢ constroem seus mundos e suas subjetividades na e através da 

língua de sinais. 

➢ concebem e redefinem seu mundo através da visão. 

 

 

 

 

 

 

 

Não há desvantagem na surdez quando  

se fala em comunicação e em linguagem, 

 visto que não é a modalidade da língua  

que define se estamos em silêncio ou não.  
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O surdo precisa ser oralizado para se integrar na sociedade ouvinte? 

 

Oralizar é sinônimo de negação da língua dos surdos.  

É sinônimo de correção, de imposição de treinos exaustivos, repetitivos 

 e mecânicos da fala. 

 

 

 

O surdo tem uma identidade e uma cultura próprias? 

 

Sejamos surdos ou ouvintes, somos permeados 

 por múltiplas identidades e culturas. 
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 Os surdos têm características culturais que marcam seu jeito de ver, sentir 

e se relacionar com o mundo e a cultura do povo surdo é visual, ela traduz-

se de forma visual. Todavia não se pode criar o mito de que o surdo não 

compartilharia de outras culturas como, por exemplo, das culturas ouvintes. 

E isso não os torna menos surdos. 

 

 

 

 

 

 

  



[43] 

 

 

 

 Pensar o surdo no singular, com uma identidade e uma cultura surda, é 

apagar a diversidade e o multiculturalismo que distingue o surdo negro da 

surda mulher, do surdo cego, do surdo índio, do surdo cadeirante, do surdo 

homossexual, do surdo oralizado, do surdo de lares ouvintes, do surdo de 

lares surdos, do surdo gaúcho, do surdo paulista, do surdo de zonas rurais... 

 

 

 

 

O surdo não fala porque não ouve? 

 

 

 

 O surdo fala em sua língua de sinais. É necessário, entretanto, expandir 

o conceito que temos de línguas humanas e também redefinir conceitos 

ultrapassados para enxergar outra dimensão na qual conceber a língua — o 

canal viso-gestual. 
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Os surdos que têm perda auditiva profunda podem (se assim desejarem) 

produzir fala inteligível: basta estarem com seu aparato vocal intacto. 

 

 

 

 

Treinamento junto a profissionais da fonoaudiologia. 

 

 

 

 

O surdo tem dificuldade de escrever porque não sabe falar  

a língua oral? 

 

 

 

 Essa é uma crença nociva. A escrita é uma habilidade cognitiva que 

demanda esforço de todos (surdos, ouvintes, ricos, pobres, homens, 

mulheres) e é desenvolvida geralmente quando se recebe instrução formal.  
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 Trata-se de oportunidade de acesso a uma escola que reconheça as 

diferenças linguísticas; que promova acesso à língua padrão; que, no caso 

dos surdos, tenha professores proficientes na língua de sinais; que permita a 

alfabetização na língua primeira e natural dos surdos. 

 

 

 

 

 

 

O uso da língua de sinais atrapalha a aprendizagem da 

 língua oral? 

 

 

 

É o não uso da língua de sinais que atrapalha o desenvolvimento e a 

aprendizagem de outras línguas pelo surdo. 
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 Considerando-se que a relação do indivíduo surdo profundo com a língua 

oral é de outra ordem (dado que não ouvem), a incorporação da língua de 

sinais é imprescindível para assegurar condições mais propícias nas relações 

intra e interpessoais que, por sua vez, constituem o funcionamento das 

esferas cognitivas, afetivas e sociais dos seres humanos. 

 

 

 

 

 

 

  

  

 Então, a aprendizagem da língua majoritária deve ser pautada no ensino 

formal em sua modalidade escrita. O ensino da escrita para os surdos, 

entretanto, tem que ser, indiscutivelmente, promovido na língua primeira de 

sinais.  
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O respeito à diferença linguística do surdo lhe é garantido só e 

se a educação é feita em sua língua natural. 

 

 

 

 

O surdo precisa da língua portuguesa para sobreviver na sociedade 

majoritária ouvinte? 

 

 

 É sem a língua de sinais que o surdo não sobrevive na sociedade 

majoritária ouvinte", pois é com e através dela que lhe é garantida a 

construção de conhecimento de mundo e, sobretudo, a constituição e o 

fortalecimento da identidade cultural surda   
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A língua portuguesa tem, sim, um papel fundamental na escolarização  

e na vida cotidiana do surdo, da mesma forma que tem na vida  

de todas as crianças brasileiras. 

 

 

 

 

 

 

  

 Os professores ouvintes de crianças surdas é 

que precisam saber a LIBRAS para poderem 

educá-las. 
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Todos os surdos fazem leitura labial? 

 

 

 A leitura labial e o desenvolvimento da fala vocalizada são habilidades 

que precisam de treinos árduos e intensos para ser desenvolvidas.  
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Leitura labial é só um recurso 

utilizado em situações 

comunicativas emergenciais 

com os surdos.  

 

 

 

 

 

 

A SURDEZ 
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A surdez é um problema para o surdo? 

 

 

 Os surdos e ouvintes que usam e valorizam a língua de sinais assumem 

uma postura positiva diante da surdez.   

 

 Dificuldade humana em aceitar e conviver com as diferenças.  

 

 A surdez é muito mais um problema para o ouvinte do que para o surdo. 

 

 

 

 

 

A surdez é uma deficiência? 

 

 

 

Olhada pelo viés cultural, 

definitivamente não. A surdez não 

é uma deficiência.   
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➢ Surdez s.f. sur-dez. Estado de quem é surdo, isto é, não ouve nada. A 

surdez é uma deficiência física que impede a pessoa de ouvir (Biderman, 

1998: 880). 

 

➢ Deficiência s.f. de-fi-ci-ên-cia. Falha, insuficiência; carência. A menina 

tinha certamente alguma deficiência mental (Biderman, 1998: 267).  

 

➢ Deficiente adj. de-fi-ci-en-te. Que é falho, incompleto, imperfeito (Bider-

man, 1998: 267). 

 

 

 

 

  

 

 Nas definições anteriores trazidas por Biderman, surdez e deficiência são 

sinônimos, e nos remetem ao discurso clínico das patologias, muito presente 

no imaginário das pessoas, em grande medida, dado o valor que se atribui à 

medicina (e áreas afins). 
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 A "falha”, "insuficiência” e "imperfeição” que significam a palavra 

deficiência são as que rotulam a surdez do surdo, ou seja, o próprio indivíduo, 

que é qualificado pelo predicativo deficiente auditivo. 
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Por que a surdez é vista negativamente pela sociedade? 

 

 

 O discurso médico tem muito mais força e prestígio do que o discurso da 

diversidade, do reconhecimento linguístico e cultural das minorias surdas. A 

surdez é construída na perspectiva do déficit, da falta, da anormalidade. O 

"normal” é ouvir, o que diverge desse padrão deve ser corrigido, 

"normalizado". Nesse processo normalizador, abrem-se espaços para a 

estigmatização e para a construção de preconceitos sociais. 

 

 

 

 

 

Há diferentes tipos e graus de surdez? 

 

 

Certamente. A literatura mostra que o indivíduo pode ficar surdo por várias 

causas, e que há aproximadamente 70 tipos de surdez hereditária; mais ou 

menos 50% delas estão associadas com outras anormalidades. 
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Dentre as causas congênitas mais recorrentes, estão o contato do embrião 

ou feto com os vírus: 

 

• Rubéola,  

• Sífilis,  

• Toxoplasmose,  

• Citomegalovírus;   

• Herpes. 

 

 

 

 

 

Outros indicadores de riscos para os recém-nascidos são: 

 

 

• anomalias craniofaciais,  

• hiperbilirrubinemia,  

• neurofibromatoses,  

• meningite bacteriana,  

• medicações ototóxicas.   
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Tipos de surdez 

 

 

✓ Condutiva: ocorre por uma alteração na orelha externa (meato 

acústico) e/ou média (membrana timpânica, cadeia ossicular, janelas 

oval e redonda e tuba auditiva).  

 

✓ Neurossensorial: afeta a cóclea e/ou o nervo auditivo.  

 

✓ Mistas: englobam alterações condutivas e neurossensoriais. 
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 O grau de surdez pode variar de leve a profundo. A surdez leve pode, 

entretanto, ir se agravando com o tempo e virar surdez profunda. São limiares 

de cálculo os resultados em decibéis: 

 

 Normal: até 25 dB, 

 Leve: de 26 a 40 dB,  

 Moderada: de 41 a 55 dB, 

 Moderadamente severa: de 56 a 70 dB,  

 Severa: de 71 a 90 dB,  

 Profunda: maior que 91 dB. 

 

 

 

 

Aparelhos auditivos ajudam o surdo a ouvir melhor? 

 

  

 O que os aparelhos auditivos fazem é amplificar um som, que 

possivelmente funcionária para pessoas mais idosas que, com o passar do 

tempo, perdem parte de sua audição, ou mesmo para aqueles que têm um 

resíduo auditivo maior.   
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❖ Surdo pós-lingual: refere-se àquele que experimentou a audição 

durante um período da sua vida e mantém relações, possivelmente de 

ordem neurológica e por associações baseadas na experiência, com 

a língua sonora.  

 

❖ Surdo pré-lingual: não tem experiência auditiva ou imagens para 

invocar. 

 

 

 

 

 

O implante coclear recupera a audição do surdo? 

 

 As intervenções cirúrgicas em pacientes surdos têm sido alvo de muita 

polêmica. A recuperação da audição, nesses casos, vai depender de 

inúmeras variáveis, dentre elas: 

▪ Idade do surdo,  

▪ Tempo de surdez,  

▪ Condições do nervo auditivo,  

▪ Situação da cóclea, 

▪ Tempo da surdez, 

▪ Trabalho fisioterápico do fonoaudiólogo. 
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A surdez compromete o desenvolvimento cognitivo-linguístico do 

indivíduo? 

 

 

 O surdo pode e desenvolve suas habilidades cognitivas e linguísticas (se 

não tiver outro impedimento) ao lhe ser assegurado o uso da língua de sinais 

em todos os âmbitos sociais em que transita. Não é a surdez que 

compromete o desenvolvimento do surdo, mas a falta de acesso a uma 

língua.  

 

 

 

 

 

  

  

 Através da língua nos constituímos plenamente como seres humanos, 

comunicamo-nos com nossos semelhantes, construímos nossas identidades 

e subjetividades, adquirimos e partilhamos informações que nos possibilitam 

compreender o mundo que nos cerca — e é nesse sentido que a linguagem 

ocupa "um papel essencial na organização das funções psicológicas 

superiores" (Vygotsky).   
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Direitos linguísticos dos surdos  

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito à igualdade linguística. O surdo tem direito a ser tratado 

linguisticamente com respeito e em condições de igualdade. 

 

✓ Direito à aquisição da linguagem. O surdo tem direito a adquirir sua 

língua materna, a língua de sinais, mesmo que essa não seja a língua 

de seus pais. 

 

 

 

 

 

Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

 

✓ Direito de aprendizagem da língua materna. Todo surdo tem direito a 

ser alfabetizado em tempo hábil e de se desenvolver linguisticamente, 

segundo preconizado pela educação permanente. 

 

✓ Direito ao uso da língua materna. O surdo tem direito de usar sua 

língua materna em caráter permanente. 

  



[64] 

 

 

 

Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito a fazer opções linguísticas. O surdo tem o direito de optar por 

uma língua oral ou de sinais segundo suas necessidades comunicativas. 

 

✓ Direito à preservação e à defesa da 

língua materna. Como minoria 

linguística, os surdos têm o direito de 

preservar e defender o uso da língua 

materna.   

 

 

 

 

Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito ao enriquecimento e à valorização da língua materna. Todo 

surdo tem direito de contribuir com o acervo lexical da língua materna e 

de valorizá-la como instrumento de comunicação nos planos local 

(municipal, estadual, regional, nacional) e internacional. 

 

✓ Direito à aquisição/aprendizagem de uma segunda língua. Todo 

surdo, após sua escolarização inicial em língua de sinais, tem o direito de 

aprender uma ou mais línguas (além da materna).  
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Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito à compreensão e à produção plena. O surdo tem direito de usar 

a língua que mais lhe convier, oral ou de sinais, no intuito de compreender 

seu interlocutor e de se fazer entender por ele. No caso do uso da língua 

oral, o surdo tem direito de cometer lapsos, de se autocorrigir, de 

empenhar-se a fim de ser claro, preciso e relevante. O mesmo deve valer 

para a língua de sinais. 

✓ Direito de receber tratamento especializado para distúrbios da 

comunicação. Todo surdo tem o direito de reivindicar e de receber 

tratamento especializado para a aquisição de uma língua oral [se assim 

desejar]. 

 

 

 

Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito linguístico da criança surda. Direito de ser "compreendida" 

pelos pais; direito de receber dos pais dados linguísticos necessários para 

seu desenvolvimento linguístico inicial (no período de aquisição da língua 

materna). No caso de os pais serem ouvintes, estes devem dar aos filhos 

surdos a possibilidade de mútua compreensão, aprendendo, tão logo 

descubram a surdez dos filhos, a língua de sinais. 

✓ Direito linguístico dos pais de crianças surdas. Direito de aprender e 

usar sem opressão a língua de sinais, canal natural de comunicação para 

o filho surdo, para que possa comunicar-se com ele na vida diária e no 

período em que a interação pais e filhos se faz necessária para a criança.

   



[66] 

 

 

  

Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito linguístico do surdo aprendiz da língua oral. Direito de "errar" 

oralmente ou por escrito sem ser punido, humilhado, por opções 

linguísticas inadequadas; direito de ser sensibilizado contra os 

preconceitos e discriminações de natureza linguística (ou 

sociolinguística). 

 

✓ Direito do professor surdo e de surdos. Direito de receber formação 

sobre a natureza da língua de sinais, sua estrutura e seus usos e de 

ensinar nessa língua, meio mais natural de comunicação com e/ou entre 

os surdos. 

 

 

 

Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

 

✓ Direito linguístico do surdo como indivíduo bilíngue. Direito de mudar 

de uma língua para outra de acordo com a situação que se lhe apresente, 

desde que assegure a compreensão da mensagem pelo ouvinte. 

 

✓ Direito linguístico do surdo como conferencista. Direito de proferir 

palestras na língua de sinais, fazendo-se compreender e contando, para 

isso, com intérpretes ouvintes que dominem sua língua de sinais e a 

língua oral oficial da situação de um congresso, por exemplo. 
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Direitos linguísticos dos surdos 

(Propostos por Gomes de Matos – 1984) 

 

✓ Direito linguístico do surdo de se comunicar com outros surdos. 

Direito de usar a língua de sinais para se integrar com os outros surdos, 

primeiro passo para uma integração na sociedade como um todo. 
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"Quando eu aceito a língua de outra pessoa, eu aceito a pessoa. 

Quando eu rejeito a língua, eu rejeitei a pessoa porque a língua é parte de 

nós mesmos. Quando eu aceito a língua de sinais, eu aceito o surdo, e é 

importante ter sempre em mente que o surdo tem o direito de ser surdo. 

Nós não devemos mudá-los, devemos ensiná-los, ajudá-los, mas temos que 

permitir-lhes ser surdo." 

 

(Terje Basiuer, psiquiatra norueguês, 1993). 
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SINAIS DE LIBRAS 

Números cardinais 
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CORPO HUMANO 
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PESSOAS 

 

 

 

OBJETOS 
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ALIMENTOS 
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ANIMAIS 
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